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A U T O P R E D I S P O S I Ç Ã O    I N S P I R A C I O N A L    G E S C O N O G R Á F I C A  
( C O N S C I E N C I O G R A F O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A autopredisposição inspiracional gesconográfica é a tendência, inclina-

ção, propensão ou aptidão de a conscin, homem ou mulher, utilizar ideia súbita, intuição ou lam-

pejo criativo, desencadeado por si mesma ou por outra consciência, intra ou extrafísica, em prol 

do desenvolvimento tarístico da escrita conscienciológica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autos, “eu mes-

mo; por si proprio”. O prefixo pré vem do idioma Latim, prae, “anterioridade; antecipação; adi-
antamento; superioridade comparativa”. O termo disposição deriva também do idioma Latim, dis-

positio, “ordem; composição; estrutura; habilidade; administração; governo; disposição das leis; 

prescrição”. Apareceu no Século XIV. O termo inspiração vem do mesmo idioma Latim, inspira-

tio, “hálito; bafo”. Surgiu igualmente no Século XIV. O termo gestação procede também do idio-

ma Latim, gestatione, “ação de trazer; passeio de carro ou liteira; viagem; afastamento”. Apare-

ceu no Século XVIII. A palavra consciência vem do mesmo idioma Latim, conscientia, “conheci-
mento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e es-

ta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O elemento de composição 
grafia deriva do idioma Grego, graphé, “escrita; escrito; convenção; documento; descrição”. 

Sinonimologia: 1.  Tendência a irrupções ideativas gesconológicas. 2.  Autoinclinação  

a lampejos inspirativos pró-escrita conscienciológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas autopredisposição inspiracional gesconográfica, 

autopredisposição mínima inspiracional gesconográfica e autopredisposição máxima inspiracio-

nal gesconográfica são neologismos técnicos da Conscienciografologia. 
Antonimologia: 1.  Autopensenização rotineira. 2.  Bloqueio inspirativo. 

Estrangeirismologia: a route d’accès mental aberta às inspirações; a open mind ao neo-

modus faciendi da estilística redacional conscienciológica; a grafia do insight preciso; a serendi-

pitia; o breakthrough mentalsomático; o Pangrapharium; o Retrocognitarium. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à hiperacuidade gesconográfica. 
Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, relativas ao tema: 

1.  “Amparadores. Quem tem intenção de ajudar aos outros, recebe inspiração espon-

tânea dos amparadores extrafísicos”. 
2.  “Autotranspiração. A autotranspiração está no cerne da inspiração”. 
3.  “Obra-prima. Se você identificou uma ideia digna de ser escrita, e que ainda não foi, 

é a inspiração ou sinal que faltava para você redigir a sua obra-prima”. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da prontidão gesconológica; o abertismo pensêni-

co às neoideias; os propensenes cosmoéticos favoráveis à redação e publicação de obras conscien-

ciográficas; a propensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a autopensenidade acolhedora 

dos neopensenes; os lateropensenes; a lateropensenidade; os xenopensenes positivos; a xenopen-

senidade; o abertismo autopensênico omnilateral favorável à interação com o amparador extrafísi-

co; o predomínio do pen nas inspirações tarísticas; a predisposição pensênica necessária ao de-

senvolvimento pangráfico. 

 
Fatologia: a autopredisposição inspiracional gesconográfica; a disponibilidade em trans-

formar as ideias captadas em produtos tarísticos; a autoinspiração concretizada em tema de verbe-

tes, artigos e livros; os frutos ideativos decorrentes da convivialidade grupocármica; as múltiplas 
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fontes de inspiração; o conceptáculo inspiracional; a evitação da perda das ideias pela falta de 

anotação; a satisfação íntima ao ver a inspiração materializada em instrumento tarístico; a autex-

perimentação visando fomentar a escrita tarística, prioridade de toda conscin intermissivista inte-

ressada no completismo existencial; o ato de valorizar os achados pesquisísticos; o aprofunda-

mento e divulgação do conhecimento geral da Conscienciologia através da tares escrita; o foco  

e a atenção no dia a dia voltados a extrair o máximo das experiências vivenciadas; o registro deta-

lhado de ideias, percepções e parapercepções almejando o compartilhamento das informações por 

meio das publicações; a ideia original fomentando a expansão teática de neoverpons; o esforço 

constante para expansão dos dicionários cerebrais; o cultivo da memória útil; a achega matemáti-

ca; o arcabouço cognitivo necessário para chegar à pangrafia; a influência da erudição pessoal;  

a disciplina e o autodesassédio necessários à assistência tarística por meio da escrita; o autodis-

cernimento enquanto condição prioritária ao bom desempenho gesconológico; a tranquilidade ín-

tima e o abertismo favorecendo a predisposição inspiracional ideativa; o estado de lucidez na 

apreensão de neovivências; a evitação de devaneios, dispersões e fantasias; a atenção dividida;  

a associação de ideias; a memória dividida; a ampliação da interassistência gesconográfica; a En-

ciclopédia da Conscienciologia sendo elaborada pelo propositor a partir da pangrafia. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética parapsíquica identificando a achega do amparador extrafísico; a clarividência; a clariaudi-

ência; a retrocognição; a projeção lúcida; a soltura do energossoma; a descoincidência vígil; o re-

gistro parafenomênico; a inspiração extrafísica; a busca pela interação com a equipe técnica de 

amparadores especializados em pangrafia; a apreensão do conteúdo dos parafenômenos; a auto-

qualificação parapsíquica grafopensênica; o parapsiquismo avançado utilizado na captação de 

ideias originais; o Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático fixando a inspiração para as recicla-

gens da vida humana da conscin; o acesso à Central Extrafísica da Verdade (CEV); o fenômeno 

da cosmoconsciência. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo predisposição-assistência; o sinergismo paracérebro re-

ceptivo–paraachegas cosmoéticas; o sinergismo tarístico teática-verbação-confor; o sinergismo 

intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade; o sinergismo automotivação evolutiva–auto-

disciplina perseverante. 
Principiologia: o princípio do “nada substitui o esforço pessoal”; o princípio do “quem 

procura, acha” aplicado à Neoverponologia; o princípio do megafoco mentalsomático; o princí-

pio da prioridade compulsória (PPC) aplicado diuturnamente; o princípio do exemplarismo pes-

soal (PEP). 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 
Teoriologia: a teoria da Retribuiciologia; a teoria da verpon. 
Tecnologia: a técnica da aplicabilidade da inspiração; a técnica das 3 cadeiras; a téc-

nica do posfácio da pangrafia; a técnica das prioridades conscienciológicas evolutivas; a técnica 

do detalhismo; a técnica da circularidade; a técnica da exaustividade. 
Voluntariologia: os voluntários escritores da Conscienciologia. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Automentalso-

matologia; o laboratório conscienciológico da Autoparageneticologia; o laboratório conscien-

ciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laborató-

rio conscienciológico da Conscienciografologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapedagogiologia; o Colégio Invisível da Proe-

xologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Comunicologia;  

o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invi-

sível da Cosmoeticologia. 
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Efeitologia: os efeitos interassistenciais da predisposição evolutiva; o efeito catalisador 

de novas inspirações a partir do exercício diário da escrita. 
Neossinapsologia: a aquisição de neossinapses através da inspiração de neoideias. 
Ciclologia: a predisposição aos ciclos de neoideias; o ciclo predisposição-inspiração- 

-gescon; o ciclo vivência-reflexão-registro; o ciclo de produção gesconográfica; o ciclo das 

oportunidades evolutivas gerando autossatisfação. 
Enumerologia: a predisposição habitual; a predisposição diária; a predisposição even-

tual; a predisposição esporádica; a predisposição produtiva; a predisposição prévia; a predispo-

sição útil. A inspiração pessoal; a inspiração extrafísica; a inspiração mental; a inspiração pro-

longada; a inspiração repetida; a inspiração detalhista; a inspiração reflexiva. A gescon consci-

enciométrica; a gescon consciencioterapêutica; a gescon cosmovisiológica; a gescon especializa-

da; a gescon técnica; a gescon tarística; a gescon interassistencial. 

Binomiologia: o binômio inspiração-autocognição; o binômio percepção-parapercep-

ção; o binômio sementeira intrafísica–colheita intermissiva; o binômio conteúdo-forma; o binô-

mio Experimentologia-Autopesquisologia; o binômio horas de trabalho–minutos de inspiração;  

o binômio ideia-intenção. 
Interaciologia: a interação pangrafia–Enciclopédia da Conscienciologia. 
Crescendologia: o crescendo inspiração percebida–inspiração materializada; o cres-

cendo planejamento-organização-consecução; o crescendo artigo-verbete-livro. 
Trinomiologia: o trinômio motivação-trabalho-lazer; o trinômio predisposição-priori-

zação-realização; o trinômio recolhimento-reflexão-inspiração; o trinômio neoideia-neovisão- 

-neorrealidade; o trinômio descoberta-responsabilidade-exemplarismo; o trinômio neoverdades- 

-neoideias-neologismos; o trinômio neoverpons-neoperspectivas-neoteorias. 
Polinomiologia: o polinômio autopensenizações-leituras-anotações-debates; o polinô-

mio inspiração-artigo-palestra-livro; o polinômio racionalidade-eficácia-produtividade-evoluti-

vidade. 
Antagonismologia: o antagonismo inspiração aplicada / inspiração desprezada; o an-

tagonismo neoinspiração evoluída / retroinspiração regressiva; o antagonismo verpons / dogma-

tismos; o antagonismo atenção monodimensional / atenção multidimensional. 
Politicologia: a lucidocracia; a cognocracia; a cosmoeticocracia; a assistenciocracia;  

a parapsicocracia; a projeciocracia; a verponocracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço intelectual no aprimoramento da clareza na grafoco-

municação. 
Filiologia: a raciocinofilia; a neofilia; a priorofilia; a pesquisofilia; a grafofilia; a cogno-

filia; a verponofilia. 
Sindromologia: a superação da síndrome da inércia grafopensênica; a síndrome da dis-

torção imaginativa poluidora da inspiração inicial. 
Maniologia: a mania de menosprezar as sincronicidades; a mania de menosprezar as su-

tilezas; a mania de menosprezar os detalhes. 
Mitologia: o mito do amparador ditar o conteúdo do texto a ser escrito; a eliminação do 

mito da inspiração sem transpiração pela consciência lúcida. 
Holotecologia: a prioroteca; a evolucioteca; a ideoteca; a proexoteca; a experimentote-

ca; a heuristicoteca; a cognoteca. 
Interdisciplinologia: a Conscienciografologia; a Mentalsomatologia; a Proexologia;  

a Evoluciologia; a Holomaturologia; a Autopriorologia; a Autodeterminologia; a Cosmoeticolo-

gia; a Gesconologia; a Autorrevezamentologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo;  

o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o para-

percepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo;  

o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens paraperceptivus; o Homo sapiens paracaptor; o Homo 

sapiens inspirator; o Homo sapiens ideosutilis; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens in-

tellectualis; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens scriptor; 

o Homo sapiens auctor; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens graphopensenicus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: autopredisposição mínima inspiracional gesconográfica = o empenho te-

ático da grafia das ideias dedicado a superações egocármicas; autopredisposição máxima inspira-

cional gesconográfica = o emprego contínuo da grafopensenidade voltado à assistência policár-

mica. 

 
Culturologia: a cultura da valorização dos aportes; a cultura da primazia da escrita. 

 
Taxologia. De acordo com a Experimentologia, inúmeras são as fontes de inspiração 

passíveis de gerar ideias às conscins predispostas, por exemplo, as 20 listadas abaixo, em ordem 

alfabética das respectivas especialidades: 

01. Autopensenologia: a ortopensenidade; a retilinearidade pensênica. 
02. Autopesquisologia: os fatos; os parafatos; os detalhismos pesquisísticos. 
03. Clarividenciologia: a semidescoincidência; a parainterlocução. 
04. Cobaiologia: a conscin cobaia do Conscienciograma. 
05. Conviviologia: a amizade raríssima; a consréu; o macrossômata; o ser desperto. 
06. Criativologia: as descobertas; as invenções; a Heurística. 
07. Culturologia: os costumes; as linhas de conhecimento. 
08. Debatologia: os omniquestionamentos; as argumentações; as refutações. 
09. Descrenciologia: as autexperiências continuadas. 
10. Docenciologia: a sala de aula de Conscienciologia; a docência itinerante. 
11. Escritologia: o autorado conscienciológico. 
12. Eventologia: as palestras; as conferências; os workshops. 
13. Extrafisicologia: o amparador extrafísico; o parapreceptor. 
14. Farturologia: as fontes multifacéticas de pesquisas acessíveis. 
15. Interassistenciologia: a megafraternidade; a Cosmoética; a intencionalidade. 
16. Interlocuciologia: o parente de maior afinidade; o colega profissional experiente. 
17. Leiturologia: os jornais; as revistas; os periódicos; as megagescons. 
18. Projeciologia: os parencontros; a parassistência. 
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19. Recexologia: os novos hábitos; a reeducação. 
20. Voluntariologia: as Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autopredisposição inspiracional gesconográfica, indica-

dos para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres  

e homens interessados: 

01. Achega  matemática:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
02. Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 
03. Atenção  dividida:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
04. Autorado  holocármico:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
05. Eclosão  criativa:  Heuristicologia;  Homeostático. 
06. Holopensene  criativo:  Heuristicologia;  Homeostático. 
07. Inspiração:  Heuristicologia;  Neutro. 
08. Inspiração  verbetogênica:  Heuristicologia;  Homeostático. 
09. Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
10. Megarrevelação  racional:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
11. Neoverpon:  Heuristicologia;  Homeostático. 
12. Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
13. Predisposição  evolutiva:  Evoluciologia;  Neutro. 
14. Priorização  mentalsomática:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
15. Ricochete  intelectivo:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

 

A  AUTOPREDISPOSIÇÃO  INSPIRACIONAL  GESCONOGRÁFI-
CA  VISA  UTILIZAR  OS  INSIGHTS  E  AS  INTUIÇÕES  EVO-
LUTIVAS  E  INTERASSISTENCIAIS  EM  PROL  DA  QUALIFI-
CAÇÃO  TARÍSTICA  DA  ESCRITA  CONSCIENCIOLÓGICA. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, aproveita as ideias obtidas no cotidiano de ma-

neira útil? Vive predisposto a fim de alcançar fontes de inspiração lógica e transformá-las em tex-

tos assistenciais? 
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